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E S T R U T U R A  D A  E X P E R I Ê N C I A

O dia não é
uma lista.
É uma
progressão.
Cada ato mantém o mesmo compasso editorial.

O conteúdo muda; a experiência permanece

reconhecível.

01 Despertar A chegada cria o primeiro compasso.

02 Descoberta Contexto suficiente para olhar com
atenção.

03 Sabor Uma refeição contada pela memória
da casa.

04 Pausa Uma página que devolve espaço à
viagem.

05 Contemplação Poucas moradas, escolhidas com
intenção.

06 Celebração O dia fecha sem se transformar numa
agenda.
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0 4  ·  D E S P E R TA R

A T O  U M  ·  T Ó Q U I O

O
compasso
da cidade
Onze milhões de pessoas
movem-se em silêncio
coreografado. A poucos
metros de um cruzamento
que parece ensaiado, um
santuário permanece imóvel.

SHIBUYA, DEPOIS DO ÚLTIMO AZUL

FOTOGRAFIA DE MOS DESIGN ·  UNSPLASH



D E S C O B E R T A

Não existe uma Tóquio — existem
dezenas

A lógica da cidade não está nos
monumentos, mas nos bairros. Cada um
funciona como uma cidade própria, com

ritmo, luz e vocabulário distintos.

As primeiras horas pedem-se sem roteiro. Um
beco sem placa pode esconder um balcão de
quatro lugares ou um café que fecha quando o
dono decide que já bebeu café suficiente por hoje.

“Shibuya vibra em néon; a
poucos minutos, Yanaka
guarda o silêncio da
madeira antiga.”

N O T A  D E  C U R A D O R I A
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P A U S A  V I S U A L

Há dias em que a única tarefa é
olhar.

TÓQUIO AO ENTARDECER

FOTOGRAFIA DE T IM MARSHALL ·  UNSPLASH 0 6  ·  PA U S A



S A B O R

Um balcão,
oito lugares
A casa não entra como recomendação. Entra
pela memória: a madeira gasta, o gesto do
itamae, o intervalo entre dois pratos e o
silêncio que se forma sem ser pedido.

Dez tempos. Nenhuma pressa. O
jantar torna-se a medida certa do
dia.
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C O N T E M P L A Ç Ã O

Três moradas para
guardar Não uma lista exaustiva. Três razões para regressar.

01 Yanaka Ruas estreitas, madeira antiga e uma cidade que
ainda acorda devagar.

02 Nakameguro O canal ao fim da tarde, quando a luz baixa e
o bairro muda de ritmo.

03 Kagurazaka Uma encosta onde as camadas francesas e
japonesas já não se contradizem.
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C E L E B R A Ç Ã O

Um dia em três
tempos

O roteiro desaparece. Fica o ritmo que ajuda a vivê-
lo.

M A N H Ã

Despertar
Chegar sem urgência,
reconhecer o bairro e deixar a
cidade aproximar-se.

T A R D E

Atravessar
Arquitetura, conversa e tempo
livre suficiente para uma
descoberta não prevista.

N O I T E

Celebrar
Uma mesa escolhida pela
história da casa — o último
gesto antes do regresso.
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A  S U A  C U R A D O R I A  P E S S O A L

A viagem continua
em conversa.
Esta edição nasce do que procura nesta
viagem — não é um guia genérico, mas o
registo de uma curadoria feita para si.

U M A  C U R A D O R I A  W C E

C R É D I T O S  F O T O G R Á F I C O S  ·  U N S P L A S H

Shibuya mos design

Horizonte Tim Marshall

Sushi Rafik Wahba

Yanaka Roméo A.

Nakameguro Michael Mason

Kagurazaka mos design

Noite Jerry Shen
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